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VISADO PELA CENSURA 

Lá como C ã?... 
k p or q u e n ã o? 

Se tudo se desenvolve segundo 
as previsões de um grupo de mé-
dicos de Stuttgart, a metrópole de 
Bade—Wurtemberg terá, dentro 
em breve, um nome célebre no 
mundo da Medicina. 
É aqui que debutará proxima-

mente a experiência tipo de uma 
c Cura de Stuttgart s . Esta tem a 
particularidade de não necessitar 
de nenhum cuidado especial. O 
doente continuará com o seu tra-
balho habitual e a sua vida, salvo 
algumas raras excepções, continua-
rá imutável 

O plano da Cura de Stuttgart foi 
elaborado pelo—t.írculo de traba-
lho balncológico da Câmara dos 
médicos de Wurtemberg Norte, 
Médicos, Conselheiros Municipais, 
representasses dos Serviços Mu-
nicipais, da Administração das 
Curas e dos Banhos percorreram, 
nas últimas semanas, os banhos 
e as Nascentes daCannestatt, mui-
to utilizadas pela população local 
mas apenas conhecid.is por essas 
redond:zas. 
No século passado, Cannestatt 

foi uma estância balnear muito 
em voga, sendo hoje uma região 
industrial. 
Projecta-se enviar-se aí, duas ve-

zes por semana, os habitantes de 
Stuttgart, desejosos de se subme-
terem a uma cura;— banhos, mas-
sagens, ginástica, de manhã, não 
cs impedirão de retomar o seu 
trabalho durante a tarde. Uma cura 
completa terá a duração de 6 se-
manas. 

Dois géneros da afecções serão 
tratadas, em curas tipo:—a obesi-
dade bem como as dores muscu-
lares e as provenientes da coluna 
vertebral. Os pacientes não deve-
rão deixar atingir o estado de 
doença propriamente dita mas 
procurarem tratar-se logo que 
apresentam os primeiros sintomas. 

Os medicamentos serão proscri-
tos, Os doentes, para perderem 
peso, deverão submeter-se a uma 
disciplina individual, renunciando 
a fortes propu_ções de nicotina e 
de alcool. 
O que acaba de ler-se vem pu-

blicado aoBULLETIN de L'otti-
ce de Presse et D' Information 
Du Governement Fédéral, publi-

cado em Bona (capital da Ale-
manha Federal), no dia 1 de 
Novembro de 1967. 

E por cá, « por estas Barcelos 
que, mesmo do ponto de vista 
hidro-mineral, não teme confron-
to com o que de melhor há na 
Alemanha e nos outros países 
evoluídos e altamente civilizados» 
—o que se passa e como se pro-
cede ? 

Obesos, nevríticos, por males 
da espinha ( os papagaios, como 
para aí lhes chama o nosso bom 
povo ) e do aparelho ósteo-loco-
motor, portadores de mialgias, as 
mais diversas, etc., témo-los tam-
bém por cá, e às carrad.is. 

Quanto nos custam, já pelo 
que deixam de produzir já pela 
própria manutenção, é astronómi-
ca verba que não conseguimos 
calcular, mesmo pela rama. O que 
sabemos e que se infundem rios 
de dinheiro com baixas por doen-
ça e pensões de invalidez, dispen-
sáve.s e prematuras, com o uso 
de medicamentos, caros e inefi-
cazes, importados a pêso de oiro, 
com dispensáveis, por inúteis e 
prejudiciais, internamentos hospi-
talares, Atente-se que, na própria 
Alemanha, país produtor e expro-
tador de drogas químicas, se acor-
dou, nas altas esferas medicas, 
substituir o uso de drogas, tão 
perigosas como inúteis, por ba-
nhos bidró-minerais, mais massa-
gens, mais ginástica, as práticas 
que, associadas a medidas apro. 
piladas dictético higicaicas, con-
seguem debelar os males referi-
dos ou manter em actividade os 
seus possuidores, 
Os nossos Conselheiros Muni-

cipais, os representantes dos nos-
sos . lunicípios, tal qual os seus 
colegas de Stuttegart, necessitam 
seguir modernos conhecimentos 
e não continuarem agarrados a 
ideias que cheiram a naftalina, 
cortando o cordão umbilical que 
possa ligá-los ao receio de escle-
rosados e velhos críticos. 

Ideias platónicas?... Certamente 
que não 1 Acivalização, necessária 
e indispensável a quem se esforça 
por acompanhar um mundo novo 
em constante evolução. 
Voltaremos ao assunto, ilucidando. 

UM POETA ESQUECIDO 

—EVOCANDO ALFREDO DE CARVALHAIS, QUE A 
NOSSA TOPONI IICA AINDA NÃO LEMBRA. 

Vou evocar um vate nado aqui 
Que foi viver p'ró Porto, onde morreu, 

onde, afinal, Poeta ele nasceu, 
Pois se fôra criança ainda daqui. 

Na Invicta Cidade ele se deu 
A arrostar co' a cruz do seu calvário, 
De bom talento fôra um perdulário, 
Porém, dos melhor's versos escreveu. 

Mal se dera, contudo, a conhecer 
Como Poeta que era e houve ser 
Até no infortunado viver seu. 

Fizera-se da Vida um vagabundo, 
Satirizando-a e profanando o Mundo, 
Talvez em busca do seu próprio EU 1 

Lx. Out o 1967 A. MARQUES DE AZEVEDO 

NUNES DE OLIVEIRA 
e o III Plano de 

Fomento 
Pertinente, necessária, verdadei-

ramente notável, foi a última inter-
venção, na Assembleia Nacional, 
do Deputado Barcelense. 

Já anteriormente, quer na bri-
lhante exposição frente á comissão 
restrita dos Deputados escolhidos 
para estudar as bases do III Plano 
de Fomento, quer em outras valio-
sas intervenções na Assembleia 
Nacional, quer no próprio Minis-
tério da Educação, cuja actividade 
sempre tem acompanhado de perto, 
Sua Excelência tem demonstrado, 
clara e inequivocamente, que está 
bem no âmago das coisas que en-
sombram o nosso ensino, a nossa 
educação e a nossa tão indispen-
sável investigação. 

Professor competentíssimo da 
Universidade portuguesa, investi-
gador, educador e pai, político na-
to e iminente, português de lei, 
o Doutor Nunes de oliveira, não 
necessitou utilizar os profundos 
conhecimentos de Mestre, adquiri-
dos na sua Faculdade de Farmácia, 
para apontar ao Governo e à Na-
ção, a eficaz tarapêutica com que é 
OlíbLcr expurgar tantos dos males 
que, êle próprio, sensível como é, 
não tem deixado de sentir, na sua 
própria carne. 

Barcelen: e até à medula, minho-
to de fina têmpera, o seu espírito 
e o seu cora ão não podiam estar 
arredados de Barcelos, e de Braga, 
quando, com rara e feliz oportu-
nidade, reclamou para nós, e para 
a região, a justíssima criação do 
Instituto Industrial e da Escola 
Agrícola de Barcelos. 
E o Governo sabe, e Salazar 

conhece, que Barcelos é, de longe, 
o maior e o mais importante Con-
celho agrícola nacional e, por isso 
mesmo, um dos núcleos mais ne-
cessários á arrancada que a agri-
cultura portuguesa está prestes a 
iniciar. 

Tardiamente embora—, nunca é 
tarde pa.a a satisfação da Justiça--, 
concretizar-se. há a vontade do 
doador da velha Quinta do Sancho, 
e a Escola Agrícola de Barcelos, há 
tantos anos aguardando feliz opor-
tuaidade,será um facto mais a acre-
ditar uma política de realizações 
do Governo Nacional. 
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Apoiando e reforçando a opor-
tuna intervenção, a tâmara Mu-
nicipal de Barcelos fez expedir 
para Lisboa os telegramas que 
passamos a transcrever: 
Excelentíssimo Senhor Secretário 
de Estado da Agricultura—Lisboa 
O Concelho de Barcelos um dos 

maiores do País com 89 freguesas 
vivendo muito principalmente da 
sua agricultura cuja riqueza solo 
permite cultura variada secundan-
do intervenção Assembleia Nacio-
nal Deputado Doutor Nunes de 
Oliveira aguarda ansiosamente cria-
ção Escola Regentes Agrícolas on-
de miaistração ensino próprio es-
pecializado possa propiciar incenti-
vação e desenvolvimento produtivo 
actividades concernentes salientan-
do existência legado parti o efeito 
Gonçalo Pereira. Câmara Municipal 
Barcclos. • 
Excelentíssimo Senhor Ministro 

da Economia—Lisboa 
A Câmara Municipal de Barcelos 

intérprete legítimas aspirações po• 
pulação das suas 89 freguesias sa-
lientadas Assembleia Nacional De-
putado Doutor Nunes de Oliveira 
vivendo essencialmente cultura seu 
solo de incentivação premente de 

1; 
Dentro de dias vai processar-se 

0> um dos mais difíceis e transcenden-
tes actos da vida barcelense:—a 
eleição dos seis Homens que de- 
verão constituir a Vereação muni-

> cipal para o próximo quadriénio, 
93- Quer isto dizer que do bom ou 
» mau discernimento do nosso Coa-
9. Belho Municipal dependerá, em 

grande parte, o progresso ou re-
trocesso desta importante parcela 
da Pátria. Que não é acto para re-

> solver-se de ânimo leve, todos o 
a. compreendemos. 

É que, um Presidente, por me-
-> lhores qualidades que possua, por 
> maior que : eja a sua determinação 
> em acertar, verá o seu esforço traí-
• do se obrigado a trabalhar com 

• homens desleais, incompetentes, 
» vaidosos e orgulhosos, sobrepon-

do a satisfação dos seus inconfes-
9> gados desígnios aos superiores ia-
>3» tecesses da Terra e da Grei. 

A necessidade que temos de 
a- acompanhar uma vida em franco 
• progresso e desenvolvimento, o 

desejo que temos de não nos dei-
xarmos relegar para o coice, a im-
portantíssima obra de promoção 

3 social que há urgentemente a exe-
•> cutar, isto, e tudo º .Laís, obrigará 
a pensar os responsáveis coas-

• cientes. 
•> Felizmente, dispõe Barcelos, 
4. 

dentre os seus dilectos filhos, mui-
tos a quem possa confiar a tarefa. 

Escolha-se, dentre tantos, os que 3 melhores garantias dêem de saber 
3 caminhar em frente, sem fins reser-
> vados, despidos de recalcamentos 

ou artimanhas que, por melhorou 

• pior disfarçadas que sejam, ou pa-
+ reçam, repugnam e fatalmente coa-

Conselho Municipal para o quadriénio de 1968-1971 
3 

Representante das Ordens; Dr. Camilo da Costa Garcia de Araújo 

> Representante da Santa casa da Misericórdia: — Jr. João Bap-

+ tista Machado; 
Representante do Grémio da Lavoura :— Dr.  António da Silva 

Rosa ; 
Representante do t3rémlo ão Comércio : -- Artur Víeira Basto; 

Representantes dos Sindicatos : — Arménio Júlio Fernandes e 

» José Picas de Carvalho; 
9. Representantes das Casas do Povo: — Augusto Henrique Matos 
a 

Lopes de Almeida e Joaquim Miranda Campelo ; 
s, Representantes das jantas de Freguesia: — António Ramos Fon-

tainhas, António Vasconcelos do Vale, Armíaio Araújo da Silva 

• Miranda e Rev.do Padre José Joaquim Garcia de Oliveira. 

É tempo de Eleicõ S 
duzem a desagradáveis situações, 
que é mister e prudente evitar. 

Saibamos escolherl Não vá per-
der-se, por incúria, o que já durante 
tantos anos conseguiu construir-se 
e programar-se. 
Tenhamos em mente a urgente 

necessidade de v(' -.r pelo desen. 
volvimento concelhio, evitando o 
êxodo dos campos, prendendo à 
Terra todos os seus filhos, elemen-
tos imprescindíveis e sem a presen-
ça dos quais não é possível pro-
gredir e caminhar. 
Há que banir a descriminação 

existente entre o homem da cida-
de, que de tudo dispõe, e o ho-
mem do campo, a quem não se fa-
culta ainda a possibilidade de ver 
iluminadas as suas ruas, as suas 
casas e os seus centros mais im. 
portantes e significativos, a quem 
não é possível dispor da água em 
normais coadiçõ.-s de cómoda uti-
lização, a quem é vedada a couve-
nient• educação dos seus filhos, 
por não se dispor ainda de uma 
rede de transportes, eficiente, có-
moda e barata, a quem, em suma, 
tanta coisa falta para o conter. 
Há que olhar para as nossas 

iinen3as pus•ibílidadcs rio campo 
do turismo, onde tão atrazadas nos 
encontramos mercê da acanhada 
visão de tantos que imerecidam en-
te ocuparam posições para que 
não estavam preparados. 

Há, em suma, que escolher para 
os lugares homens que nos dêm 
a garantia de amar Barcelos e que. 
rerem sacrificar-se, sem reservas. 

Servindo...e não servindo-se. 
De filósofos baratos está o mun-

do cheio, por nosso mil l 

FESTAS DE ANOS 
Neste mês 

António de Oliveira, que, na 
Grande Guerra, de 1914-1918, 

harmonia ensino próprio pede 
criação Escola Regentes Agrícolas 
para que se dispõe de legado ins-
tituído Gonçalo Pereira 

• 
Excelentíssimo Senhor Ministro da 
Educação Nacional—Lisboa 
A Câmara Municipal de Barcelos 

apoiando intervenção Assembleia 
Nacional Deputado Doutor Nunes 
de Oliveira e interpretando elevado 
interesse que há muito vem salien-
tando população deste concelho de 
89 freguesias que vive essencial-
mente sua agricultura pede criação 
nesta circunscrição administrativa 
Escola Regentes Agricolas certeza 
de que se atenderia necessidade 
imperiosa e justa aspirarão real-
çando-se existencia para o efeito de 
legado instituído Gonçalo Pereira, 

foi um herói e valente Soldado do 
Exército Português em França, 

Parabéns ao nosso prezado assi-
23 nante, já há mais de 50 anos. 

26 

D. Adélia Cacilda de Oliveira 
Esteves, D. Maria do Carmo dos 
Santos Martins da Silva Correia. 

27 

Menino Fernando Manuel Vidal 
Sineiro. 

28 

Menina Margarida Manuel de 
Carvalho Vieira. 

29 
Menina Margarida Maria Quin-

ta da Costa Reis, 
1 de Dezembro 

D. Maria Berta Pereira Esteves, 
D. Ana Carolina de Sá Oliveira 
Ramos, menino Carlos Jorge da 
Cunha Correia de Oliveira, meni-
no Oscar José Alçada da Quinta. 

2 de Dezembro 

D Joaquina da Cunha Vieira, 
Humberto Carmona Coelho Gon-
çalves, menina Maria José Alçada 
da Silva Ribeiro Beleza Moreira. 
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( Contirruafão 

cidade e de todo o concelho lhe 
traduza o seu agradecimento? Não 
haverá? 

Haverá. Eu creio sinceramente 
que não será este um daqueles ca. 
sos de ignorância ou indiferença a 

deixar perder tão sublime ocasião 
de prestar uma justiça a quem in-
teitinha justiça merece. E, António 
de Jesus Fernandes, que deu já 
aos seus Bombeiros—que Bom-
beiros são património humanol— 
toda uma vida de impagáveis sa. 
crifícios, terá, da parte de quem 
de direito, a sua justa consagração. 

Degladiem-se os homens, mui-
to embora, no campo ínglório das 
invejas; terçam armas na luta ideo. 
lógica das paixões mesquinhas; 
discordem-se dos crécios porque 
régem as suas vidas; e baralhem-
-se na confusão e no tremedal da 
era que passa. Mas que não rene-
guem e esqueçam ( pata se não 
correr o risco de pêrcia total ) aque-
le sentimento maravilhoso e sub-
lime com que Deus ditundiu o 
coração das gentes. — A GRATI-
DÃO. 

da 4.a página) 

Nota da Redacção i 

Em aditamento ao artigo acima 
inserto cumpre-nos acrescentar 
que o Sor. António de Jesus Fer-
nandes, em brove a festejar as suas 
«Bodas de Ouro» de Bombeiro 
Voluntário, possui as seguintes 
condecorações e louvores: 

Registado com o n.o 21 

Nascido em 4 de Outubro de 1902 

Estado solteiro 

Profissão --alfaiate 

Entrada na Companhia—em 1 de 

Dezembro de 1917. 

GRADUAÇÕES : — 

Sácio activo em 22/611919 

Nomeado 2.0 aspirante pela ordem 

n .o 768 de 9/2/1923 

Promovido a 1.o aspirante pela 
971 & 11/4/1931 

Promovido a ajudante pela ordem 
n 0 1046 e 

Nomeado fiscal de material e far-
damentos em 10/411937 

LOUVORES E RECOM-
PENSAS:— 

Louvado pela ordem n.o 703 

Em 61111925 recebeu a recompen. 

sa de 5 anos de bom serviço 
Louvado pela ordem n.e 877 

Idem pela 913 

Em 61111930, recebeu a recom. 

pensa de 10 anos de bom 
serviço 

Louvado pelas Ordens 964; 674; 
985; 995 e pela 1031— foi-lhe 
concedida a recompensa de 15 anos 
de bom serviço. 
Louvado pelas Urdens 1042; 1115; 
1182; 817/1944 e recebeu a recom-
pensa de 25 anos em 6-1-1944. 
Louvado em 31 — 12 — 1945; 
2-1-1948; 31-12-1948 e rece. 
beu a recompensa de )0 anos 
pela ordem de 1-1-1949. 

DEb`POUTO BARGELE.NSE 
Campeonato da l.a Divisão da A. F. de Braga 

O passado domingo foi inteira-
mente negativo, quanto a resulta-
do•,, para os grupos barcelenses 
que andam a disputar os campeo-
natos da l.a divisão e de J ún:ores 
da A. F. de Braga. 
O Gil Vicente, perdendo em 

Prado por 1-0, viu-se ultrapassa-
do pelo seu antagonista na tabela 
classitrcativa,ticaudo em 5.° lugar, 
a 7 pontos do guta. 
Numa tarde manifestamente in-

feliz, viu bolas serem repelidas 
pela trave e pelos postes e a pas-
sarem a mili metros dos mesmos. ru-
do isto acrescido à garra dos donos 
da casa, que devem ter feito um dos 
seus meihores jogos e para os 
quais tem sempre um paladar es-
pecial ganhar a g r u p o s me-
lhor apetrechados. Resta-nos a 
consolação de saber que os gilis-
tas jogaram muito bem e que, se 
não conseguiram o triunfo não 
foi por culpa sua. Continuemos a 
lutar ate que brilhe o taaueiro sol 
da vitória, como recompensa do 
trabalho e do estorço de todos. 
Dob a arbitragem de t-arcos Ca-

chorretro, os grupos alienaram : 
G[t Vicente=laelismioo; Ferraz 

e Lopes; ,.ou£cnço, ,ritos e Cibrào; 
Nogueira, Sousa, Mesquita, íbla-
chado e illatos (Raúi). 

D, de Prado = Ribeiro 1; Dias 
Coe.ho e Aitredo; Ribeiro 11, Ma-
cedo e Leonel; Pelici4no, Fialho, 
bicas, J oel e Bento. 
O único golo de, encontro foi 

marcado por joel, aos 25 minu-
tos da 1.' parte. 
No próximo domingo, o Gil 

recebe o D. dos circos de Valde-
vez. 
O Santa Maria, mais uma vez 

perdeu no seu campo (1-2), des-
ta vez trente ao Limianos. 
Não há dúvida que ainda não 

ace tou o passo e necessita de o 
acertar quanto antes pois os pon-
tos perdidos em casa vão fazer 

muita talta. Com os jogadores que 
tem, o Janta í`laria tem a obriga-
ção de tazer mais e melbor ... 

Amanlià, vai defrontar o D, de 
Monção. A reditamos que podz-
rá trazer dois pontos. Mas nada 
de facilitar 1 Nada de c,am?lexos! 
De onze para onze n.io vai torça 
de boi .-. 

Júniores 
Tanto o Gil Viceate como o 

Santa L\laria, jogaram foia a 5.s 
jornada. Ambos perderam, o 1.o 
por 2-1, em Monção; o 2.8 por 
2 -0 em Arcos de Valdevez. O 
Gil, que era guia da sua zona, com 
8 pontos, passou para 3.0, ficando 
primeiros, com 10 pontos, o D. de 
Monçào e o Vianense. Amanhã 
recebe o Vianen•e. Jogo, sem dú-
vida, dificil, mas que o Gil ga-
nhará, com certeza. O Santa Ma-
ria continua sem fazer qualquer 
ponto. Amanhã vai, de novo, fo-
ra, detrontar o Limianos. A previ-
são é diflcil que seja favorável ao 
visitante mas não deve esquecer-
-se o que é o futebol. uma caixi-
nha de surpresas. 

Juvenis 
Principia, no próximo domingo, 
o campeonato de juvenis da A. F. 
de Braga. Apenas na zona sul, a que 
per,ence b Santa Orlaria. Na zona 
norte, só no dia três de Dezembro. 

Cabe ao janta Maria receber, 
logo no primeiro dia, a equipa do 
Vitória de Guimarães. Que come-
ce bem, pois candeia, que vai à 
frente, alumia duas vezes .-

F B 

CASA Ub '1BflBN0 
GOMPRA-SE 
Dentro da área da cida-

de, compra-se casa ou ter-

reno para construção. 

Informa pelo Telefone 

82576 

BARCELOS 

VENDE-SE 
Mobilia de Casa de jantar 
com 15 peças, estilo Queen 
Anne, em estado de nova. 
Informa esta Redacção. 

Notícias de Chorente 
Igreja Nova= Trabalha-se afa-

nosamente nas obras de conclusão 
da nossa nova Igreja. 

Os muros de suporte e veda-
ção do adro estão quase concluí. 
dos e o aterro também está a ter-
minar. 

Dezenas de camionetas e tracto-
res de terra foram já transportados 
com a colaboração dedicada de 
quase todos os habitantes desta 
freguesia. As instalações sanitárias 
também vão ficando perto do fim, 
quanto à parte de pedreiro. 
Há ainda muito que fazer mas 

esperamos não patar mais, senão 
quando estiver tudo pronto. Assim 
o queiram os paroquianos, que 
ainda não liquidaram as suas quo-
tas, e assim nos ajudem os nossos 
numerosos e generosos amigos. 

Generoso Donativo = Respon-

dendo ao apelo feito, há tempos, 
neste semanário, enviou-nos a 
quantia de 500$UO o nosso Ami-
go, Snr. Jorge Henrique Carva-
lho de Campos, de. S. Bento da 
Várzea, que com Sua Ex.ma Es-
posa, Dr.a D. Maria Adelaide Lo-
barinhas e Silva Campos, quise-
ram confortar da melhor maneira 
quem aflitivamente se dirigia a quan-
tos pudessem ajudar, mesmo sem 
ter obrigação. Nlutto e muito obri-
gado. Que Deus lhes pague, aben-
çôe o que ficou e taça trutiticar o 
seu nobre exemplo. 

Cortejo de Ujerendas=No pró-

ximo dia 3 de Dezembro, vamos 
ter o nosso Cortejo para as obras 
da igreja. Foram nomeadas cinco 
Comissões encarregadas de cinco 
zonas da treguesia e foi-lhes indi-
cada como careta especiai e de 
resultados garantidos, a ideia de se 
dirigirem a todas as pessoas natu-
rais desta freguesia que vivam 
por esse Pais asem ou mesmo no 
Estrangeiro e que tantas vezes 
sentem vivas saudades do seu tor-
rão natal. A todas essas pessoas 
será solicitado um donativo, maior 
ou menor, contorme os suas pos-
sibilidades, que muito nos virá 
auxiliar. A quem nos ler, aqui 
deixamos a sugestão. 

Tríduo do S.- Cor. de Jesus e 
Coinunhão Solene = Principia, 

tambem no dia 3 de Dezembro, o 
tríduo de pregações em honra do 
Sagrado C-oraçao de Jesus que 
terminará no dia 8 com a testa de 
N e Sr.a da Conceição e a Lomu-
nhão Solene de mais de trinta 
crianças. 

Cortejo do Hospital=Esta fre-

guesia concorreu para o Cortejo 
do Hospital de Barcelos com a 
bonita soma de 4.811 ASO, Poderia 
ter sido mais mas as muitas obras 
que decorrem na nossa Nova Igre-
ja não permitem grandes rasgos 
de generosidade, como, de resto, 
é do gosto do nosso bom povo. 
Além disso, aqui não somos se-
quer 7001 

Carta de S. Paio de 
Carvalhal 

A Junta de Freguesia de Carvalhal 
com a colaboração de sen Páro.;o e 
restantes autoridades, ,reconhecíja agra-
dece a todos os chefes de família o 
apêlo a que a todos foi feito a fim de 
quea mesma freguesia se representa-se 
no cortejo de t,ierendas para o nosso 
hospital. 

Sensibilizados da forma como todos 
souberam corresponder, não podendo 
esquecer tambêm o bairrismo das nos-
sas raparigas que mais uma vez sou-
beram confirmar o nome da nossa ter-
racou tradições tão generosas. 
Foi a,,sim que a seguir ao carro Paro-

quial abriram alas sem fim transpor-
tand cêstos carregados cobertos com 
lindas toalhas de linho, fruto dos seus 
campos e confeccionadas pelos teares 
cazenos da sua terra. 

São Pato do Carvalhal 
Terra amiga hospitaleira 
Abençoada por Deus 
F peta Seiviora da Tranqueira 

Mais alem as suas vozes se repetiam 

Vamos todas raparigas 
Nós somos ae Carvallal, 
Levar as nossas ofertas 
Para o novo hospital. 
E numa continuidade sem 

os aplaudos insistentes de 
pres::nciavam as suas vozes 
vam. 

Carvalhal está presente 
Saúda o Prevedor do hospital 
Tambem saúda o Presidente 
Da (,ârnara Municipal. 
Em nosso nome e no do Snr. Pro-

vedor do tiospieal, por assim nos ser 
transmitido, a todos, um muito obriga-
do. 
Deixando aqui também uma palavra 

de reconhecim rito a toda a imprensa, 
por assim terem sublirhado o nome de 
Carvalhal. C. 

fim entra 
quem as 
continua-

OBITUARIO 
D. Teresa de Jesus Pereira 

Rios 
No dia 7 do corrente, faleceu na 

sua casa sita ao Campo 5 de Outu-
bro, esta venerada Senhora, que 
contava 81 anos, 
A suas filhas, genros e netos, res-

pectivamente: — D. Maria Augus-
ta Pereira, D. Maria dos Prazeres 
Pereira Amaral, Augusto José Pe-
reira, digno e competentíssimo Pro. 
tésico - Dentário nesta cidade, 
João Amaral Júnior, D. Maria 
da Glória Pereira Amaral Fer-
reira, D. Lucília Arlete Pereira 
Amãral, D. Maria Rosa de Vascon-
celos Pereira, Dr. Carlos Augusto 
Pereira, José Augusto Ferreira, 
e Jorge António Pereira, apresen-
tamos o nosso mais profundo pe-
zar, pela morte desta bondosa e 
querida Senhora. 

Carlos Baptista da Silva 
No dia 13, em Vila Frescainha São 

Martinho, faltceu este nosso con-
siderado amigo, que durante mui-
tos anos, foi activo industrial de 
Pichelaria e valoroso Bombeiro 
Voluntário de Barcelos, 
A seus filhos e demais família 

dorida, apresentamos as nossas 
condolências, 

D. Umbelina Alves de Faria 

Em Barcelinhos, no dia 14, fa-
leceu esta estimada Senhora, que 
durante 70 anos, esteve em Casado 

Sr. Farmaceutico José Alves Faria. 
No seu funeral, que se realizou 

no dia 15, da igreja paroquial, 
para o Cemitério de Barcelinhos, 
incorporaram-se muitas centenas 
de pessoas, de todas as categorias 
sociais. 
A toda a Ex.ma Família Alves 

de Faria, os nossos pêsames. 

Professora D. Pulquéria da 

Conceição Vasconcelos 
Nesta cidade, na Rua Dr. Manuel. 

Paes, faleceu a Ex ma Senhora Pro-
fessora D. Pulquéria da Conceição 
da Costa Vasconcelos, que durante 
muitos anos foi digna Professora 
Oficial na Escola Primária em Bar-
celinhos. A saudosa extinta, era tia 
das Ex.ma' Senhoras Dr.a D. Sole-
dade Vasconcelos Pinheiro Couti-
nho, Dr.a D. Maria da Glória Vas-
concelos Pinheiro, do Ex.mo Sr. 
Engenheiro Vasconcelos Pinheiro 
e do Ex.mo Snr. Dr. António Ne-
co Duarte Loutinho, bem como 
do Ex.mo Snr. Dr. Luiz Fernandes 
de Figueiredo que, como Mãe a 
considerava, « O BARCELENSE» 
apresenta o seu cartão de pro. 
fundo pesar, a todas as Ex mas 
Famílias em luto. 

TERRENO 
Vende-se uma Leira de mato, 

com pinheiros, no lugar de Zara-
gue, freguesia de Faria. 

Para mais informações, falar 
com o Snr. António Figueiredo 
Antunes—Rua Cidade do Porto, 46 
Telef. 62727 — Póvoa de Varzim 
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CHA ANGOLANO 

PRODUTO da AFRICA PORTUGUESA 
A África Portuguesa é urra das mais ricas do mundo. As sf 

florestas espontães têm excelentes plantas medicinais para o tra.amen 
to de numerosas doenças. Chá Angolano é um excelente chá e sabo-
roso para : Nervos, Insónias, "Tensão Arterial. Vertigens. Doenças ou 
dores de cabeça, Enxaquecas Mcloncolia Etc. Excelente chá para to-
nificar o coração. 

Verifica -se que além de calmante nervoso, facilita as insónias e 
fortificar o cérebro por sua natureza. 

Excelente chá para ajudar a circulação do sangue com sabedoria 
natural. 

Muito indicado para empregados de escritórios e crianças estu-
diosas, pessoas idosas. que por sua origem são motivados pelo 
esquecimento. 

E um chá que contém as melhores plantas medicinais da flo-
ra Angolana. 

Chá Angolano— não é um medicamento, é um produto natural 
à base de plantas medicinais, complet2mente inofensivo. 

Cada embalagem custa-lhe 50$0 e dá-lhe para tomar 60 dias 
seguidci, mas . e nos pedir uma embalagem terá outra embalagem com-
pletamente grátis e do mesmo tamanho. 

Enviam-se à cobrança pelo correio a qualquer pessoa que nos 
peça, para qualquer parte do país 

Aproveite a oferta que lhe damos hoje, e que não lhe podere-
mos dar amanhã. 

Esta oferta é vàlida até ao fim deste ano. 
Faça já o seu pedido e sua experiência. Tomando o chá Angolano 

verificam-se os melhores resultados. 

FAÇA JA O SEU PEDIDO HOJE A: 
EVALMA Rua J África Portuguesa 

Rua oã o Anncs• 39-1.0 
PORTIMÃO 

Aceitam agentes viajantes em todos os distritos do país. Preços 

especiais a Mercearias, Armazenistas e super—Mercados. 

i 

Domingo, Grande SARRABULHO na CASA DAS 
3 MARIAS, à moda do Minho. Carne de porco à Alen-
tejana. Os Vinhos são dos melhores da Região. 

Que ninguém falte pois, á CASA DAS 3 MARIAS. 
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A Vossa hernia 
Deixará de vos preocupar!... 

MYOPLASTIC KLÉBER é um método moderno 

incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda-

deiro músculo de socorro, reforça a parede abdomi-

nal e mantém os orgãos no seu lugar 

«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS». 

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis 

retomar a vossa habitual actividade. Uilhares de herniados usam 

MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Por-

tugal). As aplicações,são feitas pelas Agências do 

Institut Herniaire de Lyon (França) 

Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em 

qualquer das Farmácias abaixo indicada: 

BARCBLOS — Farmácia Lamela — Rua D. António Barroso, 

DIA 30 DE NOW MERO 

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias 

Depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam 

para adquirir cintas. 

 } 
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Í E MENTIRA? 

Parece mentira, 
• mas é ve rd ad e! 

a•ze•evc•a uvya auZev•lico 

IBRINDE DE_` NATAL 
º 
R 1 G 0 R I'1< i £ o 5.9 º 

! com 5 anos de garantia, por 

quase metade do preço. 

! 130 litros, era de 3.790$00 agora 2.400$00 
$165 

! 205 

240 „ 

„ 6.290$00 3.600$00 

„ 7.290$00 4.200$00 39 

51 7.990$00 4.500$00 
310 lit. com 2 portas 10.900$ „ 6.200$ 

i 
1 
i 
1 

Av. Dr. Oliveira Salaz ar —.Ao lado do Senhor da Cruz 

Telefone 82708 — BARCELOS 

Mas só até ao f im do Ano. 
Para as suas prendas de Natal, aproveite também 

os preços excepcionais que ARMINDO DA 
SILVA tem em Televisores, Rádios, Fogões, Aque-

cedores e todos os aparelhos electro - domésticos, 

ARMINDO DA SILVA 

Magnífico Bairro 
(Composto de casa torre e 

7 casas térreas) 
No Lugar da Esparrinha, en-

frente à Estrpda Nacional e à 
Casa do Povo, veade-se com bom 
campo e ramadas. 

Informa-se no mesmo local, ou 
nesta Redacção. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, Domingo estão de ser-

viço permanente i 

FARMACIA CENTRAL 
Largo do Senhor da Cruz 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE 

FARIA Rua Miguel Dliranda 

Chamadas nocturnas. 

Terreno - vende-se 
Com pinheiros e com 5 mil 

metros, proximo do OFIR—Fão. 
Falar com o Snr. Leonardo Coe-

lho — feletone 89188 — Fão. 

AVISO 
CHENOP 

Avisam-se os Srs, consumidores, 
moradores nas áreas abastecidas 
pelos postos de transtormação de 
(.ristelo, Gilmonde, Fornelos, Vi-
la Seca, Barqueiros e Vila Cova, 
que a corrente electrica será inter-
rompida no próximo domingo, 26 
do corrente, das 8,OU às 15,00 
horas. 

Todas as instalações devem ser 
consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 
Barcelos, 20 de Novembro de 1967 

Adega Cooperativa 

DE FAVAIOS 
Os melhores vinhos da Região 

Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 

Telef. 82390 
Barcelos, 

Terreno - Vende-se 
Com cêrca de 4 mil metros, to-

do morado, próprio para constru-

ções. 

Falar com o Snr. Leonardo Coe-

lho—Telefone 89188— Fão. 

C•81'• llE FHAG0•0 
O Cortejo do Hospital 

Sempre que esta freguesia é 
chamada aprestar o seu ainda que 
pequeno contributo a favor de al-
guma instituição ou mesmo parti-
cular, o espírito de generosidade 
do nosso povo misto de com-
preensão e colaboração começa 
a desfazer-nos em dádivas. 
E assim Fragoso com o que 

em pouco tempo mercê de alguns 
homens corajosos conseguiu amea-
lhar pôde encoporar-se no Corte-
jo que a favor do Hospital de 
Barcelos se realizou no passado 
domingo, tendo marcado posição 
de destacado relevo. Muito mais 
quereriam os Fragosenses conse-
guir mas o tempo e ainda outras 
circunstâncias não o permetiram, 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

De passagem por aqui deu-nos 
o grato prazer dos seus cumpri-
mentos o nosso ilustre amigo 
Sr. A. Eurico Soucasaux, dessa 
cidade. 
O Sr. Candido Miranda, comer-

ciante em Aldreu, apresentou-nos 
os seus cumprimentos. 
Aos bons amigos o nosso since-

ro agradecimento. 

Carreira diária entre 

Fragoso — Barcelos 

Com enorme regosijo da popu-
lação da freguesia começou a fun-
cionar a carreira diária de camio-
nete entre esta fregue ia e essa 
cidade, melhoramento que há mui-
to tempo tioliamos insistentemen-
te reclamado e da qual grande-
mente devem beneficiar esta fre-
guesia e a sua rede do concelho, 
nomeadamente o comércio. 

T. Vieira 

i 
i 
i 

º 
i 
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.produtos Congelados «Gel).<M ar» 
Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações 

•s■a►••rso• 
NZ C•zob¢•a•ó•• cie eL'ouçca• 5¢ •3czzce%• 

EXPORTAD ORE S 

Galegos Santa Maria - Telefone 84017 B A R C E L O S 
gYY4•FºY4 ?Vtf4 •T•140•W•F•Yi•W•PVYt4YV•YY•PYi4•t•Pi`F•P•DWf 74i•PY*•iWYw•1FY•PYYw•P?•VY•DW W WY•14WYwYW••t•T• 

PASSA-SE OU VENDE-SE 

Estabelecimento de Mercearia, Vinhos e Café, 
com casa de habitação e terreno, no Lugar do Olival 

Informa o Proprietário do mesmo ou 
JOSÉ ANTÕNIO PEREIRA TORRES 

Em Vila Boa S. João 

d+d..i.d+.tfi...t.d..A.t. fi.t+fid...f. ..b S.d+fi.•fi•t±•fi2+t2•t+.t+fi/ 

Oficina São Cristovão 
Largo do Tanque, n.os 5--7 — BARCELINHOS 

Sob a Direcção de J C L 10 DA SILVA 

COREIXAS, já abriu e encarrega-se de todas as 

reparações em automoveis e em qualquer motor* 

Mecânica geral. Máxima perfeição e urgência. 
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•uzico eSouca•a•cz 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra i 
1154— BA R GELO S­156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-i 
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade •1 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-i 

cisas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular! 

Q P T I C A 

CASA HIL A RI 47 
O Proprietário desta acreditada Casa comunica a todos 

os seus amigos e estimados clientes, que a partir de hoje --
Sábado e todos os Domingos fornecerá o apetitoso CALDO 
VERDE e SARDINH X ASSADA, bem como todas as Se-
gundas feiras o saboroso e apetitoso RANCHO. 

Façam pois uma visita à CASA HILARiO, na Avenida 
Combatentes da Grande Guerra. 

Os Vinhos são de La qualidade. 

BOAS Qt7ALIDADES EM LÁ E ACRILICOS 

CORES MODERNAS 

ENVIAM-SE AMOSTRAS 

Pedidos a MADELAN 

Rua Vasco da Gama—Bloco A—Loja 1 

C O I M B R A 

DINHEIRO 
Achou-se, no dia 18, pelas 11 

horas, mais ao menos, uma impor-

tância em dinheiro nesta Cidade. 

Entrega-se a quem provar per-

tencer. 

Informa esta Redacção, 

M ANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas, 

Consult.l Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 

PARTOS TRATAMENTOS 

E INJECÇÕES 

Campo 28 de Maio, 38 - Telf. 82485 

D. Isaura Emília de Sousa 
Camões Caldeira 

No dia 18, na residência de sua filha 
e genro, à Avenida Mouzinho de Albu-
querque, n.o 41, faleceu com 90 anos 
de idade e ccnfortada com todos os Sa-
cramentos da Santa Madre Igre;a a sr.e 
D. Isaura Emília de Sousa Camões Cal-
ia viúva do sr. dr Carlos Alberto .Mar-
ques Caldeira. 
Era mãe de D. Maria Farnanda de 

Sousa Camões Caldeira Figueiredo, ca-
sada com o sr. António de Faria Figuei-
redo, de D. Maria América de Sousa 
Camões Caldeira e de D. Maria Lucin-
da de Sousa Camões Caldeira Gomes, 
casada com . sr. Manuel Martins de 

Abreu Gcmcs. Avó das aras D. Maria 
Camões Caldeira Figueiredo e Silva, ca• 
sada com o sr. Moisés Fernandes da 
Silva, dr.s D. Dlaaia Manuela Camões 
Caldeira Gomes Carneiro Pinto, casada 
com o sr. dr. Carlos Artur Carneiro 
Pinto, e D. Maria Teresa Camões Ca-
deira Gomes, e dos srs. Manuel Alberto 
Camões Caldeiaa Gomes, casadocom D. 
Maria de Fátima da Cunha Valle Cal-
deira Gomes Fernando António Camões 
Caldeira Figueiredo, Carlos Alberto Ca-
mões Caldeie- Figueiredo, casado com 
D. Maria de Fátima Cruz de Sousa Li-
ma Caldeir de Figueiredo, Jorge Día-
nuel Camões Caldeira Figueiredo, casa-
do com D. Maria Alexandra Lima Fon-
tainha Morão Caldeira Figueiredo, An-
tónio Manuel Camões Caldeira Gomes 
e José Nlanu 1 Camões Gomes. Tia do 
sr. Fernando Aires Camões de Azevedo 
casado com D. Percina Rosa Fernandes 
Leite Camões de Azevedo. 

Deixa ainda dez bisnetos. 
O funeral realizou se segunda-feira 

dia 20 saindo da residência acima indi 
cada, pelas 12.30 1 oras, para a igreja 
de S. José, onde foi rezada a missa de 
corpo presente daqui seguiu, pelas 15 
horas, para Alvarelhos, banto lirso, 
donde era natural, ficando depositada 
em lazigo de família. 

<» .......... 
Cine-Teatro Gil Vicente 
Amanhã às 15,30 e às 21,30 

apresenta a epopeia de amor, aven-
tura e intriga i 

J U D I T H 
Incomparável interpretação da 

fascinante Sophia Loren com Peter 
Flnch, Jack Harvkins e outros. 

Ç12) 
Na próxima 5,a feira às 21,30, a 

maior aventura do homem: 
LABIRINTO DE PAIXÕES 
Na ó.a feira 1, (Feriado Nacio-

nal) de tarde e à noite, o império 
do crime, do sadismo e da tortu-
ra: O MISTÊR10 DR. FU 

MANCHEI 

BOM NEGÓCIO 

Vendem-se 
Lotes de terrenos, na 

«Quinta do Olival». Tanto 

da parte de cima, como de 
baixo. Falar com o Snr. 
José António Pereira Tor-
res, S. João de Vila Boa. 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 

Telefone 8 2 4 4 7 
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O EARCELEN EM 

Pelo pa ís fora • I EALDADE E ABNE6ACA0 
+ Atingiu 650 mil contos o valor das mercadorias que Macau 

importou da China Continental em 1956, 

+ Entre 1968 e 1973, serão realizados, em Angola, empreendi-
mentos no valor de mais de 27 milhões de contos. 

+ As autoridades fiscais do Estado da Guanabara consideram a 
nossa legislação fiscal como uma das mais eficientes da Europa. 

+ Vai ser eaviida uma imagem de Nossa Senhora de Fátima para 
as Filipinas, que, por sua vez, ofereceram à Basílica de Fátima 

uma bandeira daquele país. 

+ A cidade de Lourenço Marques já tem mais de meio milhão 
de habitantes, 

+ Será em Portalegre, de 17 a 25 de Agosto de 1968, o XIII 
Acampamento Nacional do Corpo Nacional de Escutas. 

+ Numa confraternização liamista, realizada no Porto, participa-

ram cerca de 400 estudantes, intere sados pelos problemas 
missionários. 

+ Em Angola, foram localizados novos jazigos de ferro, cobre, 
talco e outros minérios. 

+ D. Manuel Gonçalves Cerejeira completou 38 anos como Patriar-
ca de Lisboa, tendo pronunciado a esse propósito um notável 

discurso, 

t Prevê.se que, dentro de três a quatro anos, a produção anual de 
petróleo angolano se aproxime dos dez milhões de toneladas, 
assegurando o nosso consumo e possibilitando a exportação. 

+ Eatá de visita ao nosso país o chefe do Estado-Maior da 
Armada Espanhola, almirante Adolfo Baturone Colombo. 
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A A lemanhã de hoje 
COZINHAR COM ENERGIA 

ATOMICA 
por GOMES SERRA 

u Quando se fala de energia ato- 
mica é natural que o nosso pen-
samento ainda se volte para a 
bomba atómica. O ano de 1945 per-
tence ainda a um passado muito 
recente para podermos esquecer 
Hiroshima e Nagrsaki. A bomba 
lançada naquela primeira cidade 
japonesa, no dia 6 de Agosto, 
causou 79.400 mortes, A que caiu 
em Nagasaki, no dia 9 de Agosto 
de 1945 provocou a morte de 
75,000 seres humanos. 
Não se pode dizer que tenha si-

do uma brilhante estreia da ener-
gia atómica. A única justificação 
que se pode procurar para absol-
ver a morte de 154.400 é a de 
que estas duas bombas atómicas 
conseguiram antecipar o final de 
uma guerra que durava desde 
1939 e que já havia provocado 
cerca de 17 milhões de mortes. 

Felizmente os tempos de certo 
modo mudaram e a fonte de ener-
gia que, inicialmente surgiu para 
a destruição, é hoje em dia apli-
cada para fins pacíficos. 
Na República Federal da nlema-

nha, por exemplo, as donas de casa 
ião de Gundr•mmingen, no da reg  

Danúbio, já cozinham utilizando 
a energia atómica. 
Por ora pagam o preço normal 

da energia eléctrica mas, em breve, 
o seu preço será incomparavel-
mente mais baixo do que_ a electri-
cidade produzida pela forma tra-
dicional. 
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Segundo declarações do Minis-
tro Federal Alemão para Assuntos 
Cientificos, a República Federal 
da álemanha caminha rapidamen-
te para ocupar um lugar de van-
guarda entre os produtores de 
energia atómica da Buropa. 

Depois de uma face experimental 
e de demonstração,, iniciada em 
1961 com a inauguração do pri-
meiro reactor de pesquisa, que se 
encontra em Kahl, junto ao rio 
iN2eno, entrou-se, finalmente, nu-
ma época em que a energia ató-
mica será uma realidade, como for-
ça controlada posta à dispos.ção 
dos habitantes da República Fe-
deral, destinada a aumentar o seu 
bem estar. 

As duas grandes firmas alemãs, 
Siemeus e AIS deram o exemplo 
e iniciam a construção de centrais 
de energia nu-iear. Cada uma des-
tas instalações entrará em funcio-
namento em 1971 e, em conjunto" 
poderiam abastecer de energia uma 
cidade como Hamburgo, cuja po-
putaçào se aproxima dos 2 milhões, 

O arranque foi dado. Uma nova 
era nasceu nau so para as activi-
dades industriais corno para o 
homem comum-da República Fe-
deral da Alemanha, que beneficia-
rá em larga escala da considerável 
redução de preço da energia e, 
lógicamente, dos produtos torne-
cidos pela industria. 

Notícias ao VERELfiAL 
Está terminada a primeira fase 

das obras de restauro do interior 
da Capela de Nossa Senliora do 
Alívio, que nesta freguesia e cir-
cunvizinhas conta lnúmeros devo-
tos, os melhoramentos já leitos 
são os seguintes: renovação do 
tecto, da capela-mor, arcanjo das 
paredes laterais e pintura d< s mes-
mas, restauração completa do altar-
-mor, com toda a taipa dourada, 
que segundo os entendidos e uma 
rica obra em estilo D, Pedro V, 
pavimentação do subpedário junto 
ao altar, pintura e douramento do 
púlpito etc. 
Eram, sem dúvida, urgentes as 

obras agora concluídas, como neces-

sárias são as que ainda então para 
fazer, que constituirào a segunda 
fase. 
Cromo nesta fase inicial se gastou 

o saldo existente, é natural que a 
segunda não seja já iniciada, mas 
a comissão conta com todos os 
bons perclhalens,s em geral, com 
os influentes lutais e gran-
des em numero conta cam-
bem duma maneira muito espe-
cial, com os de qualidade... que te-
rão agora ocasiao de mostrar o 
bairrismo e generosidade que de 
alguns tem andado arredios, mas 
se estes continuarem como até 
aqui a importância é pouca, pois 
trata-se duma minoria que nem 

O mais quotidianamente que me 
é possível acompanho os assuntos 
da minha Terra, aqueles que se 
prendem com o seu desenvolvi-
mento e progresso. Procuro nun-
ca alhear-me deles; e a meia cen-
tena de quilómetros que me separa 
do burgo solarengo e nobre, onde 
nasci, jamais toi impedimento às 
razões sentimentais que indissolu-
velmente me ligam a Barcelos. Es-
te ou aquele pormenor, ainda que 
por pequeno e simples, mas que 
represente um facto concreto na 
sua caminhada para o progresso, 
tem na minha alma de baicelense o 
condão especial de gerar uma sã 
alegria e um muito justificado or-
gulho. Por isso não deixei nunca, 
e Laço-o com devoção e carinho, 
de acompanhar quotidianamente o 
seu movimento para o tuturo. 
Tisnou-se lugar-comum quase 

obrigatório ieterir-se, quando se 
fala de Barcelos, citar este lema 
al,az verdadeiro:—: Ninho de San-
tos, heróis e Poetas. Na realida-
de a velha Terra do Alcaide—tão 
velha que a 4ivorada da portuga-
lidade veio já encontrá-la como tac-
ror concreto duma civilizaçào exis-
tente— é, sem alguma dúvida, ou 
tem-no sido, um rico altóbre de 
verdadeiras glorias para a história 
da Pátria. h Barcelos, consciente 
dos deveres para com o seu Pas-
sado, não apenas se utana do tacto, 
como estima os seus Heróis, hon-
rando-os e glorificando-os. E mais: 
imortaliza- os nas suas ruas, nos seus 
largos, nos seus jardins. Abençoa-
da a Terra que longe de ignorar 
os seus ítilaiores, antes os leva, de 
gcraçào em geração, memoriados 
nas . ápides e Lios bronzes das suas 
Praças. Este respeito pelos vultos 
<que da lei da morte se libertaram» 
—tia expressão imortal do nosso 
Ép:co, é tradiçao que em Barcelos 
se tem mantido através os seculos, 
coimo prova inequivoca da singu-
laridade dum sentimento nobre, 
caracteristico da su., gente. 

As vezes, por ignorància, indi-
ferença ocasional ou por razões 
que jamais são ditadas pela iagra-
tidao, um ou outro esquecimen-
to quebra aquele principio tun-
damental de caracter dos barce-
lenses. E tarde se rectitica o mal; 
mas rectificar, já por s,, pressupõe 
existência de justiça, e logo volta 
ao de cima, como impiicitamente 
se admite, a salvaguarda daquele 
sentimento que por momentos pa-
receu ocultar-se. 
Vem isto a propósito ( e me pa-

rece bem a proposito) dum tacto, 
cujo conhecimento tive, que me-
rece de todos nos—e ate das ins-
tâncias mais superiores—uma aten-
ção bem especial, não só pelo 51 
gasificado que representa como do 
simbolismo que em si encerra. . 

Vai completar cinquenta anos 
de Bombeiro Vuluntárro o Snr. 
António de Jesus Fernandes, 
Cinquenta anos e uma vida inteira! 
Se atentarmos com objectivida-

de naquilo que representa o tacto 
transcendente de haver utn homem 
que complete meio século de sua 
vida ao serviço e em prol da Hu-
manidade, dando-se inteira, gratui-
ta e abnegadamente ao bem—lazer 
cio seu semelhante, havemos for-
çosamente de convir que se trata 
realmente dum caso a pedir lu-
minárias ! Porque meia centena 
de anos, meus Amigos, é já uma 
longa vida que merece a conside-
ração e o respeito de nós todos. E 
mais;—é uma razão a exigir um 
testemunho ele gratidão, um ges-
to de agradecimento, uma pala-
vra dc estimuio, um brado de admi-
ração ! 

couta, por isso a palavra de ordem 
é continuar para provar mais uma 
vez que «os cães ladram, mas a 
caravana passa,, 
Lstamos cientes que tudo cor. 

correra pelo meinor, _ pois o bom 
povo desta terra, telzmente a 
maior parte sane escolher, como 
ainda na pouco tempo demonstrou. 

Sabe separar o trigo do jóio. 
Juntemos os nossos e•torços, e 

teremos ocasião de prover que 
todos somos capazes de conservar 
e ate engrandecer o que os nossos 
maiores nos legaram. C 

Nestes tempos que correm, em 
que a sofreguidão dos homens se 
reparte e perde pelas paixões mes-
quinhas do materialismo, torna-se 
facto singular a existência de quem, 
em vida, festeja meio século de 
amor dado ao próximo, de sacri-
fícios por uma Causa, de Abnega-
ção e Lealdade ao semelhante! 

Estou certo—e a ela pertence a 
principal palavra nesta hora—que 
a velha e gloriosa Associação dos 
nossos Bombeiros, a quem Antó-
nio Fernandes deu o melhor da 
sua juventude, a riqueza impagá-
e de cinquenta anos de serviço, 
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Manuel, que nome doce! 

Nome doce como o mel. 

Como é bom pronunciar 

O teu nome Manuel. 

por Silva Pimenta 

e a nobreza da sua inteira dedica-
ção, estou certo, dizia, não dei-
xará passar, em falso, uma efeméri-
de que b.:m poucos dos seus Bra-
vos terão festejado em vida. 
E pregunto ? 
Só aos . Bombeiros, só a eles, 

caberá a obrigação de o fazer 
Não haverá também, por parte 

da nossa Câmara Municipal e das 
restantes Forças Vivas da Terra, 
uma legitíma obrigação de se asso-
ciarem a tão raríssima oportuni-
dade, colccando no peito do he-
rói uma venera que em nome da 

( Continua na 2.` página ) 
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Quantas saudades já 

tenho 

Dos teus lábios p'ra beijar 

Onde estás, oh Manuel? 

Vem depressa me 

abraçar. 

r_.l 

(Dedicado ao amigo 

Manuel de Jesus da Silva) 

Com' a vida é triste, má 

Como eu sofro sem ti! 

Como ando enganada 

Desde o dia em que te vi. 

Manuel 1 oh Manuel 1 

Passo os dias a chamar-te 

Tenho viva a esp'rança 

De voltar a enlear-te. 

22-10-67 Nana 

s. 
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Por esse mundo além 
em~ 

e Da Rússia foi feita uma grande encomenda de odres para vinho 

a serem decorados com motivos tauromáticos. 

o O primeiro-ministro britânico, Harold Wilson, reconheceu, nos 
Comuns, que as sanções contra a Rodésia falharam. 

• Segundo a Agência Internacional de Energia Atómica, a utilizz-
ção de centrais nucleares pode solucionar a falta de água doce 
no Mundo; 

• Depois de consultar o Vaticano o bispo coadjutor de Madrid, 
Monsenhor Guerra Campos, aceitou o cargo de procurador às 

Cortes, para que fora nomeado pelo Generalíssimo Franco. 

o Em Nova Iorque, o Ministro Franco Nogueira foi alvo de 

expressiva homenagem, tendo aproveitado o almoço oferecido 
em sua honra por David Rochfeller, presidente do Chase Man-

nattan Bank, para fazer uma exposição sobre a política geral 
portuguesa no contexto mundial, que foi escutado com o mais 
vivo interesse, 

• Foi inaugurada, em Paris, a Residência dos Estudantes Portu-
gueses, que custou à Fundação Gulbcnkian 30 mil contos, 

e O Presidente do Brasil inaugurou a auto-estrada « Rio de Janeiro 
— São Paulo >, num percurso de 392 quilómetros, considerada 
a mais moderna obra da engenharia latino-americana. 

• O diário financeiro e económico de Paris « Les Échos } informa 
que Portugal é o maior fornecedor de mão-de-obra à França. 

o pluma carta aberta ao Santo Padre, os fiéis do México dizem não 

querem experiências que comprometam a sua fé. 

e Uma italiana, despeitada por ser um irmão o maior herdeiro, 

mastigou e engoliu o testamento do pai, 

o Segundo o anuário demográfico da O N U, a população mun-
dial será, em 2005, a dobro da actual. 

+ O Santo Padre foi alvo de calorosa ovação, quando, pela primeira 
vez depois de ser operado, apareceu á janela do seu gabinete 

de trabalho, no passado domingo, para abençoar as 15 mil pes-
soas que se tinham reunido na Praça de S. Pedro, 

• Numa entrevista com Dean Rusk, Secretário de Estado ameri-
cano, o Dr- Franco Nogueira, Ministro dos Negócios Estran-
geiros, que está de visita aos Estados Unidos, examinou a «situa. 

ção geral» da África e « problemas gerais> dos dois países. 


